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RESUMO

O objetivo deste trabalho é discutir a relação entre as 
políticas de ciência e tecnologia e o processo de trans-
ferência de tecnologia no âmbito da relação universidade-
indústria-governo. Para o estudo, utilizou-se uma pesquisa 
básica, com abordagem qualitativa de natureza descritiva 
de procedimento bibliográfico. Nesta perspectiva, buscou-
se referências que sustenta a discussão sobre o desenvolvi-
mento tecnológico através das políticas de C&T na relação 

universidade-indústria-governo. É de entendimento, que o 
Estado pretende expandir o ambiente inovativo, contudo, e 
necessário ter no escopo das políticas de C&T, os processos 
de transferência de tecnologia claramente definidos e ade-
quar as políticas conflitantes. Espera-se com este trabalho 
alimentar as discussões sobre o real papel das políticas de 
C&T na relação universidade-indústria-governo através da 
compreensão da transferência de tecnologia.
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Introdução

Desde meados do século XX, 
especialistas das áreas de 
Ciência e da Tecnologia têm 
reafirmado que o processo de 
desenvolvimento deveria ser o 
resultado de uma ação múltipla 
e coordenada de três elementos 
fundamentais para o desenvol-
vimento das sociedades contem-
porâneas: o governo, a estrutura 
produtiva e a infraestrutura 
científica e tecnológica.

Especificamente observando 
as políticas de ciência e tecno-
logia no Brasil, a promoção de 
articulações entre os três ele-
mentos ocorre de forma não 
sincronizada, desta forma pre-
judicando o desenvolvimento 
econômico e realizando um 
processo de transferência dos 
conhecimentos, gerados e trans- 
formados em tecnologia pela 
infraestrutura científica e tec-
nológica para o setor produtivo 
de uma forma deficiente.

Baseado neste cenário, a ino-
vação passou ser incorporada 

com a nova teoria do cresci-
mento, e as políticas de ciência 
e tecnologia no Brasil passa-
ram a absorver, a par tir de 
década de 1990, o fomento da 
inovação, e se orientando para 
construção de uma ‘política de 
inovação’ essa tendência ocor-
reu como uma consequência 
natural dos sistemas de incen-
tivos e punições estabelecidos 
em decorrência da liberação do 
mercado. Essa política estava 
dedicada a analisar, entender e 
responder efetivamente aos 
desafios econômicos, políticos, 
de gestão e organizacionais 
colocados pela tecnologia, ino-
vação, pesquisa e ciência. 
(Viotti, 2008; Martin, 2012).

O termo inovação passou a 
ser incorporado não apenas ao 
seu nome, hoje denominadas 
Políticas de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, mas também em 
seus arranjos institucionais e 
medidas de políticas ensejadas. 
Sendo este um grande desafio 
da política científica e tecnoló-
gica para os próximos anos, 

uma questão relevante é como 
mobilizar a capacidade das 
universidades e empresas bra-
sileiras para gerar desenvolvi-
mento tecnológico.

Os negócios tecnológicos 
promovidos pelas relações uni-
versidade-empresa-governo são 
promissores, dado o vasto au-
mento das relações e o fato 
das universidades tenderem a 
ser mais afetadas pelas forças 
do mercado, cabe a política de 
científica e tecnológica equili-
brar os anseios institucionais e 
promover a sinergia do proces-
so de comercialização de tec-
nologia bem como otimização 
constante dos processos de 
transferência de tecnologia 
(Link et al., 2011).

Atualmente neste contexto 
técnico-científico, a transferência 
de tecnologia da universidade 
para a empresa emerge como 
uma necessidade de mercado 
para construção de inovações 
significativas para sociedade.

Sobre este processo organi-
zacional, transferência de tec- 

nologia segundo Bozeman 
et al. (2015) pode ser definida 
de diversas maneiras diferen-
tes, de acordo com a disciplina 
da pesquisa bem como a fina-
lidade da pesquisa. Um proces-
so representado pelo movimen-
to da tecnologia, inovação, in-
formação e conhecimento entre 
instituições de ensino, pesquisa 
e extensão para pessoas ou or-
ganizacionais com capacidade 
signif icativa de absorção e 
utilização.

Com o passar do tempo às 
atividades de transferência de 
tecnologia nas relações inter-
-organizacionais ganharam um 
olhar estratégico, principalmente 
em relação ao papel do governo 
através das políticas de ciência 
e tecnologia, neste contexto 
utilizada como ferramenta de 
gestão em busca de resultados 
satisfatórios para o desenvolvi-
mento econômico e tecnológico 
(Friedman e Silberman, 2003; 
Tran et al., 2011).

Diante do exposto, a questão 
de pesquisa é discutir como as 
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ernment relationship. It is a clear understanding that the State 
intends to expand the innovative environment. However, when 
elaborating S&T policies it is necessary to clearly define the 
technology transfer processes and its boundaries, and also to 
adjust conflicting policies. This work is expected to promote 
discussions concerning the true role of S&T policies in the 
university-industry-government relationship through the under-
standing of technology transfer concepts.

SUMMARY

The purpose of this paper is to discuss the relationship 
between science and technology policies and, the technolo-
gy transfer process within the scope of the university-indus-
try-government interactions. For the study, a basic inquiry 
was made, with a qualitative approach of descriptive nature to 
a bibliographic procedure. In this perspective, references were 
sought which support the discussion around technological de-
velopment through S&T policies in the university-industry-gov-
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dad-industria-gobierno. Es claro que el estado busca ampliar 
el entorno innovador; sin embargo, y al alcance de la política 
de CyT, los procesos de transferencia de tecnología en juego 
deben estar claramente definidas, así como las políticas en 
conflicto. Se espera que este trabajo alimentar el debate sobre 
el papel real de las políticas de ciencia y tecnología en rel-
ación universidad-industria-gobierno mediante la comprensión 
de la transferencia de tecnología.

RESUMEN

El objetivo de este trabajo es discutir la relación entre las 
políticas de ciencia y tecnología y el proceso de transferencia 
de tecnología dentro de la relación universidad-empresa-gobi-
erno. Para el estudio se utilizó una investigación básica con 
un enfoque cualitativo y procedimiento bibliográfico descrip-
tivo. En esta perspectiva, se buscaron referencias que apoy-
an la discusión sobre el desarrollo de la tecnología a través 
de las políticas de ciencia y tecnología en relación universi-

políticas de ciência e tecnolo-
gia promove a transferência de 
tecnologia no âmbito da rela-
ção universidade - empresa - 
governo.

Política de Ciência e 
Tecnologia

Considerado o início do pro-
cesso de apropriação social da 
ciência, a política científ ica 
implantada nos EUA na meta-
de do século XX, motivada 
pela segunda guerra mundial, é 
considerada a primeira sociali-
zação significativa da ciência. 
Nessa política emergiu o mode-
lo linear de inovação, que mo-
vimentou por mais de 40 anos 
a ciência e que no final do sé-
culo passou e ser foco das crí-
ticas por diversos fatores.

No contexto da contribuição 
histórica, Bush (1945), no infor-
me Science, The Endless 
Frontier, descrito pelo responsá-
vel da relação entre o Projeto 
Manhattan e a Casa Branca, 
Vannevar Bush, encaminhado 
ao presidente Harry S. Truman, 

recomendava diversos pontos 
que complementam o modelo 
linear de inovação. Merino 
(2008) destaca alguns:
– a necessidade do desenvolvi-
mento científico - o que resulta 
em nível de vida mais alto, na 
conservação dos recursos limi-
tados, e na consolidação dos 
meios de defesa;
– a ciência e de responsabilida-
de do governo - assim como a 
saúde, qualidade de vida e se-
gurança, o processo científico 
deve ser de responsabilidade 
do governo;
– a importância da pesquisa 
básica - os novos produtos e 
processos fundamenta-se em 
princípios de novas concep- 
ções, que por sua vez são ela-
borados pela pesquisa de cam-
po e da ciência pura;
– centro de pesquisa básica - 
são nesses centros que os pes-
quisadores podem atuar em um 
ambiente livre.

Algumas repercussões discu-
tidas sobre o Projeto Manha- 

t tan (Cuevas, 2008) está no 
estabelecimento político, onde 
alguns perceberam a importân-
cia do conhecimento científico, 
cientistas perceberam a neces-
sidade de trabalhar em grupos 
de maneira interdisciplinar, 
buscar mecanismos de finan-
ciamentos em larga escala, e 
pedir um lugar na sociedade.

Outras discussões se direcio-
nam sobre o papel da inserção 
de uma nova tecnologia, onde 
especialmente influencia a cul-
tura de uma nação, em termos 
de normas, valores, atitudes, 
comportamento social, institui-
ções, organizações sociais. 
Tecnologia da comunicação 
trouxe imagens da guerra do 
Vietnã as salas americanas, 
que não só terminou com está 
guerra, mas também mudou o 
sistema político americano 
(Rothwell e Wissema, 1986).

Com outra perspectiva, 
Brooks (1994), afirma que as 
relações entre ciência e tecno-
logia variam consideravelmente 
em relação a sua forma de do-
mínio, sendo isto alvo de discu- 

ssões sobre as contribuições da 
ciência à tecnologia. A distin-
ção entre política cientifica e 
política da ciência desenvolvi-
das por Merino (2008) descre-
vem como se comportam essas 
variáveis em torno de seus am-
bientes. O autor destaca que a 
política cientifica representa 
um conjunto de ações que es-
tabelece um governo visando o 
desenvolvimento da pesquisa 
científica, integrante do proces-
so de inovação tecnológica 
usando a C&T para objetivos 
políticos gerais por meio de 
f inanciamento originário de 
recursos públicos, já a política 
da ciência é um processo de 
interação entre ciência e poder, 
onde usa a ciência a intenção 
de inf luenciar a sociedade e 
como um recurso nas relações 
internacionais. Contextuali- 
zando, a política científica é 
um produto da política da ciên-
cia, no exemplo, o uso gover-
namental concreto de conheci-
mento e da produção de C&T.

É preciso relembrar dois fa-
tos bem conhecidos por pesqui- 
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sadores de estudos de ciência, 
tecnologia e sociedade. Para 
Dagnino (2008), o primeiro 
fato é a existência de um mo-
delo descritivo, normativo e 
institucional baseado no mode-
lo linear de inovação que 
orientou a elaboração do 
Projeto Manhattan, criticado na 
América Latina desde os anos 
de 1960, manteve-se até bem 
pouco tempo predominante no 
mundo inteiro.

Outro fator descrito pelo au-
tor é o crescente domínio da 
interpretação proporcionada 
pela Teoria da Inovação, que a 
partir dos anos de 1980, emer-
ge como uma alternativa à ca-
deia linear de inovação (pes-
quisa básica, desenvolvimento 
tecnológico, econômico e so-
cial) (Mazocco, 2014); a crítica 
da Teoria à cadeia linear de 
inovação se concentra no ques-
tionamento do primeiro elo 
dessa cadeia, na suposição de 
que o desenvolvimento científi-
co ou a pesquisa básica, e os 
recursos humanos formados 
resultariam automaticamente ao 
desenvolvimento tecnológico. 
Com o rótulo CT+I (Ciência, 
Tecnologia e Inovação) Dag- 
nino (2008), relata que este 
rótulo surgiu para expressar 
está crítica, que a capacidade 
científica, não era uma condi-
ção completa para o desenvol-
vimento tecnológico e nem 
para ter competitividade entre 
os países. Em relação ao con-
texto contemporâneo, Ockwell 
et al. (2010) apresenta em seu 
estudo as fragilidades da litera-
tura e do pensamento político 
em pensar nas áreas tendências 
como a transferência de tecno-
logia principalmente em conce-
ber, apoiar e ampliar de algu-
ma forma para conseguir difu-
são mais rápida da inovação, 
representando assim missão 
atribuída as políticas de ciência 
e tecnologia.

Martin (2012) discute um 
problema, que pessoas diferen-
tes têm rotulado diferentes ati-
vidades de investigação em que 
estamos centrados de maneiras 
diferentes, influenciados pelas 
mudanças ao longo do tempo. 
Na década de 1960, uma desig-
nação comum era ‘política 
científica’, ou ‘política de in-
vestigação’, enquanto nos anos 

(2000) descreve a importância 
deste meio de aquisição de 
conhecimento tecnológico atra-
vés de parceiros externos, sen-
do que a transferência de tec-
nologia envolve o movimento 
de know-how, conhecimento 
tecnológico, ou tecnologia de 
uma organização para outra. 
Segundo o autor, o termo tem 
sido utilizado para descrever e 
analisar uma variedade surpre-
endentemente de interações 
institucionais que envolvem 
alguma forma de relacionamen-
to tendo como objeto a tecno-
logia. As fontes da tecnologia 
são as empresas privadas, go-
verno, universidades e organi-
zações sem fins lucrativos.

Interpretado também como 
transferência de conhecimento, 
chamado de know-why, repre-
sentado por conhecimentos dos 
princípios e natureza da tecno-
logia e de sua transferência e 
know-how, a experiência de 
como fazer, quando a transfe-
rência ocorre através de pro-
cessos e máquinas, o processo 
de transferência ocorrerá atra-
vés do aprender fazendo ou 
aprender usando, e a apren- 
dizagem por imitação (De 
Fátima Portela, 2005).

Recursos financeiros sufi-
cientes para assegurar a viabi-
lidade do projeto, recursos hu-
manos adequados e motivados, 
são fundamentais para o êxito 
da transferência de tecnologia, 
além disso, o processo envolve 
atividades de compras ou ab-
sorção de tecnologias nacionais 
ou estrangeiras consideradas de 
interesse para a capacitação 
tecnológica, contribuindo para 
o desenvolvimento econômico 
e social do país (Bozeman, 
2000; Lima, 2004; De Fátima 
Portela, 2005).

Algumas observações princi-
pais sobre a transferência de 
tecnologia estão no tamanho 
das operações como financia-
mentos, número de pessoas 
envolvidas, números de insti-
tuições, experiência das pesso-
as e das instituições na conse-
cução do processo e respostas 
aos riscos e ao processo de 
aprendizagem emergente irão 
determinar o comportamento 
da ação, ainda, questões sobre 
inovação, incertezas de merca-
do, jurídicas, tecnológicas, 

competitivas e fatores sociais 
quando se agrupam geram o 
desafio de gerenciamento das 
operações (Park et al., 2010).

Para melhorar o f luxo de 
informações nas operações de 
t ransferência de tecnologia 
entre o desenvolvedor da tec-
nologia e o seu destinatário, a 
t ransferência deve oferecer 
suporte orientado pelas de-
mandas colocadas buscando 
resultados efetivos. Contudo, o 
alcance está na forma de con-
dição do processo onde deci-
sões de investimentos e sele-
ção da tecnologia são expres-
sos como atividades-chaves. 
(Baraki e Brent, 2013).

Autores como Zhang e Ga- 
llagher (2016) mencionam que 
os sistemas globais e nacionais 
de inovação são promotores de 
um processo intensivo na tro-
ca de conhecimentos e infor-
mações de mercado, além de 
outras informações pertinentes 
aos atores envolvidos; ou seja, 
universidade, indústria e go-
verno. Diante disso, os canais 
de transferência de tecnologia 
são fundamentais para susten-
tar o processo de inovação.

Considerando que os aspec-
tos mencionados não são ob-
servados no ambiente de ori-
gem da tecnologia, o fato de 
conceber uma tecnologia, inde-
pendente da forma, seja conhe-
cimentos ou protótipo, não ga-
rante a sua produção e efetivi-
dade, devido a necessidade de 
transferir habilidades para ma-
nipular e desenvolver um plano 
de adequação.

Metodologia

A pesquisa terá sua natureza 
entendida como uma pesquisa 
básica que, na concepção de 
Trujillo-Ferrari (1982), procurar 
aperfeiçoar o próprio conheci-
mento, buscando contribuir, 
entender e explicar os fenôme-
nos. Onde o objetivo para os 
pesquisadores é gerar novas 
teorias e contribuir para o 
avanço do conhecimento.

Em relação a sua forma de 
abordagem será qualitativa, 
onde este é indicado quando 
está se lidando com problemas 
pouco conhecidos (Godoy, 
1995). Este método envolve 
busca de informações que 

70 e 80, várias combinações de 
ciência, tecnologia e inovação 
(variações sobre estes tais 
como engenharia de ‘pesquisa 
e desenvolvimento’; P&D) fo-
ram empregadas. O autor des-
taca que, a partir da década de 
1990, a preferência de muitos 
era usar ‘inovação’ como subs-
tantivo genérico para a caracte-
rização do campo com este 
termo, sendo assumido para 
incluir aspectos da ‘ciência’ e 
‘tecnologia’. Com um rótulo 
mais completo, Martin (2012) 
relata que muitos pesquisado-
res, optaram por um rótulo 
sucinto, política científ ica e 
estudos de inovação, o condi-
cionante para ref lexão da 
história.

Transferência de Tecnologia

O processo de transferência 
de tecnologia geralmente envol-
ve mover uma inovação tecno-
lógica ou conhecimento de 
uma organização de P&D até o 
processo de comercialização, 
frequentemente realizado por 
empresas privadas. As organi-
zações de P&D são representa-
das por universidade, unidade 
corporativa ou por um labora-
tório governamental (Rogers 
et al., 2001).

Para Lima (2004) a transfe-
rência de tecnologia pode assu-
mir diversas concepções, va-
riando de acordo com a sua 
abordagem. A autora traz a 
definição de transferência de 
tecnologia como um processo 
de movimentação de descober-
tas científ icas e tecnologias 
desenvolvidas no ambiente uni-
versitário, agências governa-
mentais, voltados para a comu-
nidade industrial e não gover-
namental. Para a autora, o ter-
mo transferência de tecnologia 
refere-se ao processo de impor-
tação de tecnologia, o proprie-
tário da tecnologia é protegido 
por um amparo legal, represen-
tado pelo sistema de patentes; 
a transferência de tecnologia só 
ocorre quando no processo os 
pré-requisitos estabelecidos e 
necessários são respeitados, ou 
seja, no processo a motivação 
necessária para que de fato o 
fenômeno ocorra.

Com o foco nas relações in-
ter-organizacionais, Bozeman 
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ainda não estão devidamente 
estruturadas e que merecem 
ser melhor compreendidas para 
uma análise aprofundada à luz 
de uma teoria que está em 
construção.

Do ponto de vista de seus 
objetivos, classifica-se como 
descritiva, que segundo Gil 
(2008), buscar descrever carac-
terísticas de uma determinada 
população ou fenômeno.

Do ponto de vista dos proce-
dimentos técnicos, de acordo 
com Gil (2008) este estudo é 
bibliográfico. A pesquisa bi-
bliográfica foi elaborada a par-
tir de materiais já publicados 
que efetivamente são relevantes 
nas contribuições ao contexto 
histórico-contemporâneo do 
fenômeno estudado, além de 
artigos com alto fator de im-
pacto, como também, livros e 
teses disponíveis na internet.

Para os procedimentos de 
busca de artigos, foi realizada 
uma pesquisa bibliométrica, 
formatada a intenção de pesqui- 
sa, o fluxograma a seguir apre-
senta como foi realizado:

Observa-se na Figura 1 que a 
busca por bibliografia foi basea-
da em uma metodologia de defi-
nição de bases de dados, combi-
nação de palavras-chaves alinha-
das à questão de pesquisa em 
conjunto com um recorte tempo-
ral de 40 anos, ou seja, de 1975 
a 2015. As bases de dados sele-
cionadas para o estudo foram 
Science Direct e Web of Science. 
O critério de escolha das bases 
se deu pela amplitude de perió-
dicos especializados acerca das 
palavras chaves.

Utilizando combinações das 
palavras chaves no processo de 
sistematização de busca, ini-
cialmente foram utilizadas as 
seguintes palavras: policy 
science and technology + tech-
nology transfer+university in-
dustry government relationship. 
Contudo, não houve resultados. 
Como estratégia alternativa 
optou-se pela combinação de 
duas palavras chaves: policy 
science and technology + tech-
nology transfer, policy science 
and technology + university 
industry government rela-
tionship e technology transfer 
+ university + industry + go-
vernment relationship.

Os resultados encontrados 
com as combinações apresen-
taram 505 artigos publicados; 
contudo, a atenção que se teve 
foi em verificar se a publica-
ção atende o contexto da 
questão de pesquisa. Para sis-
tematizar os procedimentos de 
análise foram utilizados geren-
ciadores de referências Zotero 
e Endnote, onde foi visualiza-
do a discrepância nas políticas 
de C&T na promoção do de-
senvolvimento tecnológico 
através de processos de trans-
ferência de tecnologia no con-
texto da relação universidade 
- indústria - governo.

Resultados

Na Tabela I são apresentados 
os 18 artigos selecionados na 
pesquisa bibliométrica condi-
zentes com a pesquisa e alinha-
dos com palavras-chaves, bem 
como suas principais contribui-
ções. A discussão acerca dos 
artigos selecionados está sob o 
objeto de análise proposto. 
Pode-se afirmar que a transfe-
rência de tecnologia não é o 
escopo principal das políticas 
de ciência e tecnologia; entre-
tanto, a orientação ao processo 
de geração de conhecimento, 
tecnologia e inovação necessi-
tam de diretrizes claras e siste-
matizadas para organizar o pro-
cesso (Bozeman, 2000; Dolfsma 
e Seo, 2013; Festel, 2013).

O alinhamento entre políti-
cas industr ias, políticas de 

ciência e tecnologia são funda-
mentais para garantir do desen-
volvimento econômico e tecno-
lógico de uma nação (Bush, 
1945; Brooks, 1994). Quando 
se trata da articulação da rela-
ção universidade-indústria-go-
verno nota-se que os interesses 
institucionais de cada organiza-
ção são semelhantes, porém 
distintos, diante deste cenário, 
uma política capaz de traçar 
prioridades as instituições bem 
como valorizar as intenções de 
forma individualizada (Landry 
et al., 2013; Olavarrieta e 
Villena, 2014).

Observando o cenário da área 
política, distinções sobre con-
ceitos das instituições governo 
e Estado são necessárias para 
entender o comportamento dos 
atores participantes da área po-
lítica das quais são participantes 
do processo de formulação de 
políticas públicas (Rothwell e 
Wissema, 1986; Bozeman, 
2000; Bozeman et al., 2015). 
Neste contexto, a dinâmica do 
governo tem um papel impor-
tante em certas áreas de abran-
gência da política de ciência e 
tecnologia que, necessariamente, 
precisa tratar da transferência 
de tecnologia como variável 
influenciadora dos aspectos re-
lacionais entre universidade - 
indústria - governo.

Considerações Finales

Discutir a relação entre as 
políticas de ciência e tecnologia 

e a relação universidade-empre-
sa-governo na perspectiva da 
transferência de tecnologia é o 
objetivo deste trabalho. O estu-
do se direcionou em buscar re-
ferências que reportam as dis-
cussões sobre o papel do 
Estado representado pelas polí-
ticas de ciência e tecnologia e 
sua relação com a promoção da 
relação universidade-empresa-
-governo no que cerne a trans-
ferência de tecnologia.

Efetivado o resultado, este 
busca entender as funções das 
políticas de ciência e tecnolo-
gia promotoras de desenvolvi-
mento científico e tecnológico 
de uma nação, que impacta do 
desenvolvimento econômico e 
social. Uma primeira compre-
ensão está na distinção entre 
política científica e política de 
ciência, que são alternativas de 
promoção da ciência, mas pre-
cisam ser consolidadas de for-
ma associada, em vir tude a 
primeira representa as estraté-
gias governamentais que envol-
vem a ciência por meio de 
concessões de financiamentos e 
outros benefícios, e a segunda 
se relaciona com o poder, atu-
ando no processo de difusão 
na economia e sociedade.

Estabelecido sua relação, a 
política científica é um produto 
da política de ciência; essas se 
relacionam com a tecnologia, 
com variações em relação a sua 
forma de domínio. Neste con-
texto, alguns marcos históricos 
como o realizado por Bush 
(1945) no informe Science, The 
Endless Frontier, que apontou 
vários tópicos em relação ao 
modelo linear de inovação e a 
importância do processo cientí-
fico e tecnológico, direcionou a 
política de ciência e tecnologia 
americana, e serviu de modelo 
para outras nações.

Fato emergente, a relação da 
tecnologia e seu poder de in-
f luência na sociedade, repre-
sentado pelas modif icações 
nas organizações, cultura, va-
lores, normas, comportamen-
tos, relação capaz de mudar 
um sistema político de uma 
nação, fato que, consolidou a 
sua importância. A partir do 
Projeto Manhattan, o conheci-
mento científico ganhou um 
prisma diferente; o estabeleci-
mento político reconheceu a 

Figura 1. Fluxograma da pesquisa bibliométrica.
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necessidade de promover fon-
tes de financiamentos, como 
normatizar e modificar práti-
cas ultrapassadas, fortalecendo 
a comunidade acadêmica.

A inf luência da teoria da 
inovação sob à cadeia linear de 
inovação, especialmente na in-
terpretação de que o desenvol-
vimento científico e pesquisa 
básica se resultam em desen-
volvimento tecnológico, desta 
crítica surgiu a identidade de 
ciência, tecnologia e inovação. 
Isto expressa que a capacidade 
científica não é condição com-
pleta para o desenvolvimento 
tecnológico tão pouco para 

competitividade entre países. 
Com o termo inovação incluído 
no rótulo das políticas com fi-
nalidade de caracterização, o 
termo em si assumiu aspectos 
da ciência e a tecnologia.

Na América Latina os refle-
xos de desenvolvimento das 
atividades científicas e tecnoló-
gicas foram limitados e lentos, 
expressando um processo tar-
dio. Poucos líderes científicos 
alinhavam com o governo em 
pesquisas básicas e promoção 
das comunidades científicas. A 
partir destes fatos iniciou um 
cenário de políticas de ciência 
e tecnologia, mas com proble- 

mas no processo de importação 
de tecnologias sem as devidas 
adaptabilidades, problemas com 
o setor de bens de capital, au-
sência de mecanismos de fi-
nanciamentos, e de empresas 
que investem em atividades 
científicas e tecnológicas.

Com a elite acadêmica 
apoiada por agências interna-
cionais, houve o repasse infor-
macional sobre à cadeia linear 
de inovação ao governo, que 
fomentou o aumento da quali-
dade nas instituições de ensino 
superior, mas não renovou a 
tecnologia, e não se relacionou 
com a estrutura produtiva. Nes- 

te ponto, a fragmentação da 
política de ciência e tecnologia 
e a ausência de políticas indus-
triais estabelecidas, facilitou no 
distanciamento entre governo, 
universidade e empresa, preju-
dicando o processo de transfe-
rência de tecnologia, sendo 
tardio neste. A ausência de 
capacidade científica, sistema 
acadêmico limitado, e inexis-
tência de pós-graduação contri-
buíram para um sistema de 
C&T desequilibrado. Mas em 
processo de evolução, pessoal 
qualificado em nível de pós-
-graduação e agências promo-
toras de inovação estão atuan- 

TABELA I
RESULTADOS DA PESQUISA BIBLIOMÉTRICA

Autor Título Principal contribuição

Aiginger (2007) Industrial policy: a dying breed or a re-emerging 
phoenix Definição de elementos da política industrial sistêmica

Bessant e Rush (1995) Building bridges for innovation: the rola of con-
sultants in technology transfer

Transferência de tecnologia a partir de modelos não 
lineares de inovação

Bozeman (2000) Technology transfer and public policy: a review 
of research and theory Revisão de literatura sobre transferência de tecnologia

Brooks (1994) The relationship between science and technology Principais contribuições da ciência para o desenvol-
vimento da tecnologia.

Bush (1945) Science: the endless frontier Valorização do progresso científico quando política 
de Estado.

Dolfsma e Seo (2013) Government policy and technological innovation - 
a suggested typology

Sugestão de características específicas que podem 
ser incorporadas as políticas de inovação.

Etzkowitz e Leydesdorff (2000)
The dynamics of innovation: from national sys-

tems and “mode 2” to a triple helix of univer-
sity-industry-government relations

Comparação do modelo hélice tríplice com modelos 
alternativos de relação universidade - empresa - 
governo

Festel (2013)
Academic spin-offs, corporate spin-outs and 

company internal start-up an technology trans-
fer approach

Investigação de novos empreendimentos para a trans-
ferência de tecnologia entre universidade-empresa

Friedman e Silberman (2003) University technology transfer: Do incentives 
management and location matter?

Identificação dos diferentes modos de transferência 
de tecnologia em universidades

Gibson e Smilor (1991) Key variables in technology transfer: A field-
-study based empirical analysis

Contribuição de quanto variáveis para a teoria da 
transferência de tecnologia

Green (1999) Cross cultural technology transfer of sustainable 
energy systems: a critical analysis

Dificuldades do ação de transferência de tecnologia 
em energias renováveis para zonais rurais em pa-
íses em vias de desenvolvimento industrial

Landry et al. (2013) Technology transfer organizations: Services and 
business models

Personalização dos modelos de negócios para agre-
gação de valor.

Leydesdorff (2012) The triple helix of university-industry-govern-
ment relations

Explica a estratégia de funcionamento do modelo 
Hélice Tríplice

Martin (2012) The evolution of science policy and innovation 
studies

Analisa a origem da política científica e estudos em 
inovação

Olavarrieta e Villena (2014) Innovation and business research in Latin 
America: An overview

Fornece evidências em relação ao desenvolvimento 
na América Latina

Parker e Zilberman (1993) University technology transfers: Impacts on local 
and U.S. Economies

Análise de vários métodos de pesquisa a partir de 
escritórios de transferência de tecnologia nos 
Estados Unidos.

Rogers et al. (2001) Lesson learned about technology transfer Análise do processo de transferência de tecnologia 
no Novo México

Rothwell e Wissema (1986) Technology, culture and public policy Apresenta características do desenvolvimento tecno-
lógico através de políticas públicas.
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do em países na América Latina, 
mas com políticas de C&T con-
f litantes, que desequilibram a 
evolução desses sistemas.

O processo de transferência 
de tecnologia, que explicitou 
que o entendimento sobre o 
que é tecnologia e a sua finali-
dade, justifica sua transferência 
na perspectiva inter-organiza-
cional. Em vários exemplos a 
tecnologia é representada pela 
inovação tecnológica que em 
algum momento irá promover 
vantagem competitiva. Um pro-
cesso que possui necessidade 
de adaptabilidade em relação 
ao local importador, fatores 
culturas, geográficos e antropo-
lógicos podem inf luenciar no 
processo. Atender estes fatores 
facilitam a utilização de forma 
satisfatória aquilo que estava 
previsto.

A caracterização da relação 
universidade-empresa-governo, 
relatado sua importância com 
base no modelo da hélice trí-
plice (Etzkowitz e Leydes- 
dorff, 2000), modelo este que 
apresenta funções ao Estado 
que pode facilitar o processo 
de fomento à inovação, deixar 
de ser somente financiador e 
passar a ser emancipador par-
ticipante ativo do processo, 
almejando seus interesses ins-
titucionais em prol da socieda-
de. Com está caracterização, 
revela a importância da frag-
mentação dos aspectos geográ-
ficos, culturais e antropológi-
cos das organizações promoto-
ras e assegurar a autonomia 
universitária.

Todos os autores utilizados 
concordam que o crescimento à 
longo prazo é preciso fomentar 
as inovações promovidas pelos 
processos de investimento, de-
senvolvimento e comercializa-
ção, articulados estas, pelas 
políticas de ciência e tecnolo-
gia e política industrial, promo-
vendo o desenvolvimento tec-
nológico. A partir deste con-
texto é de entendimento que a 

transferência de tecnologia vol-
tadas na relação universidade-
-empresa-governo pode contri-
buir significativamente, mas é 
necessário tê-la de forma clara 
e objetiva no escopo da políti-
ca de ciência e tecnologia.
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